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O 
IBGE divulgou, na quarta-feira, o in-
formativo Estatísticas do registro civil. 
O levantamento, referente ao ano de 
2022, foi realizado ao longo de 2023 

junto a 7.282 cartórios de registro civil, 7.792 
tabelionatos de notas e 4.653 varas. Os dados 
da pesquisa comprovam mudanças no com-
portamento das famílias brasileiras.

Um recorte do estudo aponta 420.039 di-
vórcios concedidos em 1ª instância ou esta-
belecidos por escrituras extrajudiciais, o que 
representa um aumento de 8,6% em rela-
ção ao total contabilizado em 2021, que foi 
de 386.813. Como consequência, houve um 
acréscimo na taxa geral de divórcios: o núme-
ro para cada 1 mil pessoas de 20 anos ou mais 
de idade passou de 2,5 (2021) para 2,8 (2022). 

Já o tempo médio de casamento caiu. Em 
2010, era de cerca de 16 anos. Em 2022, o nú-
mero passou para 13,8 anos. Nas consideradas 
grandes regiões, esse período variou de 15 a 17,1 
anos, em 2010, para 12,7 a 15,3 anos, em 2022.

Com as separações em escalada, o relatório 
revela a realidade das novas configurações fami-
liares. De acordo com os números, a taxa de ca-
sais divorciados com guarda compartilhada dos 
filhos menores cresceu pelo oitavo ano consecu-
tivo, saindo de 7,5% em 2014 para 37,8% em 2022.

A Lei 13.058, sancionada justamente em 
2014, tornou obrigatória a guarda comparti-
lhada inclusive quando há desacordo entre os 
pais, o que pode explicar a estatística. Mas se-
rá que, mesmo com o aumento nos registros, 
as crianças e os adolescentes estão passando 
tempos iguais com os genitores?

A profunda alteração no modo de vida das 
mulheres — que, cada vez mais, têm aspira-
ções de carreira — leva à readequação dentro 
dos lares pelo país. Em 2014, em 85% dos di-
vórcios a guarda era passada à mãe; em oito 
anos, a porcentagem caiu para 50%. Fica evi-
dente o efeito que a rotina feminina no tra-
balho tem provocado na criação dos filhos.

No papel, a divisão de responsabilidades es-
tá clara, com a exigência de que pais que não 
morem na mesma casa têm obrigações iguais 
e precisam garantir o bem-estar dos filhos. A 

prática, porém, mostra que as mães ainda as-
sumem um papel maior nesse processo.

Desde a simples distribuição de dias com ca-
da um dos responsáveis e passando pela agenda 
de atividades e cuidados amplos, a balança segue 
pendendo para as mulheres. Não raro, os homens 
assumem ficar com os filhos apenas nos fins de 
semana e, em inúmeros casos, a cada 15 dias. 

Mesmo que não haja equilíbrio, a presen-
ça ativa no cotidiano dos filhos é uma garan-
tia judicial, apesar de ser possível aos ex-ca-
sais combinarem adequações. E esse ponto é 
fundamental, já que o entendimento parece 
ser o melhor caminho em direção ao princi-
pal objetivo: minimizar para os filhos os re-
flexos dos conflitos da separação.

A participação plena dos pais e das mães na 
vivência faz a diferença na educação dos meno-
res. Os pequenos pedem a orientação e o exem-
plo dos adultos, especialmente dos seus res-
ponsáveis diretos. O vínculo afetivo, sob a ótica 
psíquica, é fundamental e deve ser preservado.

Tirar a “carga” maior da convivência com 
as mães não é apenas uma questão de respei-
tar a lei. É, acima de tudo, cumprir o dever de 
fazer o melhor possível para os filhos. Exceto 
quando a guarda compartilhada oferece um 
risco, estar junto da mãe e do pai é necessário.

O modelo escolhido para fazer a relação 
funcionar é único para cada família e, nor-
malmente, acatado pelo Judiciário. Porém, 
assegurar um ambiente seguro e definir uma 
rotina são pontos levados em consideração. 

Se morar com as mães é decisão pratica-
mente unânime, como também é predominan-
te o desejo delas em ficar com os filhos, encon-
trar um meio de convívio harmônico conduz 
ao ponto ideal para todos. Por direito, por de-
ver e por amor, os homens precisam encarar a 
plenitude da paternidade. A evolução no com-
portamento da sociedade e as melhorias nas 
leis vêm colocando novas possibilidades diante 
da tarefa de educar, porém ainda há desafios a 
serem enfrentados. A separação não pode ser 
motivo de dor para os filhos. Evitar esse sofri-
mento e proporcionar um crescimento saudá-
vel é obrigação conjunta dos pais.

Guarda compartilhada, 
obrigação conjunta

As cordilheiras de cada um
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Algumas histórias são contadas várias ve-
zes em família, despertando o mesmo inte-
resse em quem as escuta. Desde criança, ouvi, 
sempre com espanto, minha mãe narrar a im-
provável odisseia de jovens atletas uruguaios 
que se acidentaram nos Andes chilenos. Para 
sobreviver, tiveram de comer os cadáveres dos 
que sucumbiram à queda do avião. 

Na nossa narrativa doméstica, o roteiro era 
acrescido dos enjoos que a notícia provocou na 
minha mãe, grávida de quatro meses. Um pro-
grama de televisão exibiu, com destaque, a foto 
de uma perna, metade comida. Para uma gestan-
te com idade próxima à dos garotos, aquela histó-
ria foi marcante não só pela compaixão desper-
tada, mas pelas terríveis náuseas que a acompa-
nharam até o nascimento da minha irmã. 

Fenômeno de audiência na Netflix e nos ci-
nemas, o filme A Sociedade da neve reconta o 
trágico acidente de avião sofrido pelo time de 
rúgbi Old Christians, no fim de 1972. Em vez de 
optar pelo sensacionalismo, o diretor espanhol 
Juan Antonio Bayona conquistou o público ao 
retratar a coragem e a dignidade daqueles jo-
vens, que fizeram um pacto de solidariedade: 
“Se eu morrer, pode se alimentar do meu corpo”.

O filme de Bayona segue o roteiro do livro 
homônimo do jornalista uruguaio Paulo Vier-
ci, que intercala os detalhes dos 72 dias que 
se seguiram à queda do avião com o como-
vente depoimento de cada um dos que vol-
taram dos Andes.

Tudo, nas 435 páginas, impressiona. Mas, 
para além da epopeia em si, é impactante a 
compreensão, por parte dos sobreviventes, 

de que nenhuma dor deve ser minimizada, 
e que a nossa não é maior do que a de nin-
guém. “Todos atravessam sua própria cordi-
lheira”, diz o cardiologista Roberto Canessa, 
responsável, na época, por convencer os co-
legas a recorrer à antropofagia. 

Em seu depoimento a Vierci, o empresário 
Carlitos Páez conta que, quando chegou em ca-
sa, a mãe revelou, “em tom dramático, que nossa 
cachorrinha chihuahua tinha morrido”. Na hora, 
estranhou: ora, não tinha ele perdido 29 amigos? 
Páez, porém, não estava se desfazendo do sen-
timento da mãe. Ao contrário: “O que me levou 
a compreender que prazer e dor são relativos e 
subjetivos, que não existe um ‘dorímetro’ nem 
um ‘angustiômetro’ para medir o sofrimento”. 

Há 11 anos, minha mãe morreu, três me-
ses depois do falecimento do meu pai. Uma de 
suas últimas referências à tragédia dos Andes 
foi comparar os enjoos do tratamento agres-
sivo com as náuseas dos tempos do acidente 
aéreo. Algumas semanas antes de ela ser inter-
nada pela última vez, um amigo me contava o 
quanto estava triste pelo fim do namoro. No 
meio da conversa, pediu desculpas e disse que 
aquilo não tinha importância. Como se esti-
véssemos comparando nossos “dorímetros”...

Temos de respeitar a travessia de cada um. 
Algumas podem parecer mais acidentadas, 
mas, para quem as enfrenta, a dificuldade é a 
mesma. Ao sobreviver a um inverno rigoroso, 
à fome e ao dilema ético de comer os corpos 
dos amigos, 16 jovens uruguaios deixam uma 
importante lição, além da resiliência: a pior 
cordilheira é aquela da qual tentamos sair. 
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Anos de chumbo

O período que vai de 
1978 a 1985 abrange o fi-
nal do governo Geisel, a 
posse do general Figuei-
redo e a eleição de Tan-
credo Neves, pelo Colé-
gio Eleitoral. Os dramá-
ticos acontecimentos fo-
ram relatados minucio-
samente pelo jornalista 
Elio Gaspari, em coleção 
sobre os chamados Anos 
de Chumbo, título do livro 
de contos de Chico Buar-
que e de Luiz Octávio de 
Lima, que tratam da  re-
pressão militar, conside-
rados por Noam Chomsky 
como “um mergulho pro-
fundo no golpe de 1964, 
episódio amargo na onda 
de terror e repressão (...)”. 
Análise abrangente desse 
período doloroso e crítico 
da história moderna do 
Brasil, em toda a sua ri-
ca variedade e complexi-
dade, constituindo duras 
e urgentes lições para os 
tempos atuais. (Chomsky, 
2020). Carlos Chagas em 
A ditadura militar e os 
golpes dentro dos golpes, 
com enfoque no período 
de 1964 a 1969. O teatro 
brasileiro também enve-
redou no tema e outros 
autores o aprofundaram, 
usando a palavra chum-
bo: Lágrimas de chum-
bo, Dias de vinho e chum-
bo, Memórias do Chumbo. 
Em 2021, Flávio Tavares 
lançou O golpe derrotado 
e, em 2022, O general estava Nu, de Flavia Hart-
mann. Sem falar na série monumental de livros do 
Elio Gaspari. O livro de Chico Buarque é de 2022. 
Seus contos conduzem o leitor em um verdadei-
ro labirinto de surpresas, perversidade, desalen-
to e delírio. Acabamos de viver uma nova tenta-
tiva de golpe, como se não bastasse o sofrimen-
to, a solidão e as torturas desse período sombrio. 
Que precisa ser relembrado, para que não mais 
exista ditadura entre nós e a democracia preva-
leça como um fim em si mesma, para  que volte-
mos a viver sem medo do amanhã.

 » Thelma B. Oliveira
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Izalci no PL

A entrada do senador Izalci no PL de Brasília 
e do presidente Bolsonaro reforça o número de 
candidatos do partido para governar o GDF em 
2026. O partido conta com a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, com a senadora Damares e 
com a deputada federal Bia Kicis e tem mais o ex-
senador tucano para tentar levar o GDF para a le-
genda na próxima eleição. Resta esperar que eles 
não briguem para derrotar o PT em Brasília.

 » Carlos Pedrosa

Brazlândia 

Problema 
insolúveis

Vi estarrecido, na televi-
são e li nos jornais, que o 
presidente do Vasco da Ga-
ma, o meu time, o ex-joga-
dor Pedrinho, não foi cha-
mado para conversar com 
os representantes da 777 
Partners para discutir a si-
tuação do clube. É inacredi-
tável isso! Só no Brasil que 
isso acontece e logo com 
o meu glorioso Vasco da 
Gama. Todas as parcerias 
fluem sem muita discussão 
ou confusão. No Vasco, não 
deu certo e parece ser um 
problema sem solução por-
que a SAF não quer nenhu-
ma conversa com o presi-
dente do clube, um dos 
maiores ídolos do time. 

 » Sérgio Pereira

Ceilândia

Hortas 

Observa-se, cada vez 
mais, a inserção nas agen-
das municipais, da agri-
cultura urbana e periur-
bana (onde as hortaliças 
são as protagonistas nes-
te cenário), conectando a 
agricultura nos processos 
de planejamento urbano 
e, claro, na qualidade de 
vida de seus habitantes. 
Assim, além da geração 
de renda e da produção de 
alimentos, as hortas urba-

nas e periurbanas podem ainda contribuir para o 
aumento do consumo de hortaliças pela população 
einfluenciar os aspectos cultural, pedagógico, tera-
pêutico, na saúde física e mental, entre outros, nos 
participantes das mesmas. Abrace essa ideia!

 » Warley Nascimento

Brasília

Maria Paula

Excelente a crônica da Revista do Correio escrita 
por Maria Paula  (31/3), que começa com uma frase la-
pidar: “Durante toda história, as mulheres deram à luz 
absolutamente a todos os seres humanos que pisaram 
neste planeta”. Em outras palavras, não existe  um ser 
humano “filho de chocadeira”, todos nós necessitamos 
de um útero para podermos ter nascido. Por isso é que 
nunca entendi o porquê de algumas etnias tratarem as 
mulheres como seres de segunda categoria, como só 
acontece em alguns países do Oriente. Como bem dis-
se Maria Paula em sua crônica, é no mínimo estranha 
a resolução do CRM do Rio de Janeiro em querer impe-
dir que mulheres possam optar por terem seus filhos 
em suas residências, sob a supervisão de enfermeiros e 
profissionais afins. Isso é  um  passo para trás em dire-
ção às orientações de alguns países orientais. 

 »Paulo Molina Prates

Asa Norte
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Assine

Os remendos das pistas do 
Cruzeiro Velho e Novo estão 

dando sinal de que não vão durar 
muito tempo. Enquanto isso, 

estão reformando calçadas que 
foram trocadas no ano passado.

Marlon Barros — Cruzeiro Velho

O azeite está tão caro, mas tão 
caro, que o prato principal 
nesse Domingo de Páscoa 

foi “azeite ao bacalhau”
Milton Cordova Júnior — Águas Claras

A edição do Correio deste domingo 
foi uma aula aos desumanos 

que defendem a ditura, o 
regime do terror. Parabéns à 
brilhante equipe do jornal.

Joaquim Honório — Asa Sul

Para quê 1º de abril, se as pessoas 
mentem todos dias? 1º de abril, 

Dia do Político Brasileiro. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


